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observados os efeitos erosivos recentes, e ravinas cicatrizadas já colonizadas pela
vegetação.

4.3.3 Área Diretamente Afetada

A Área Diretamente Afetada (ADA) atravessa todas as unidades de relevo
presentes na Ali, conforme descrito no item 4.3.1 deste parecer.

4.4 Recursos Minerais

4.5 Solos

Na área d~f requeridas junto ao
DNPM, tanto parai~lie .•. c::.ipaisrecursos minerais
explorados são"õi'''l1Iff Solicitou-se ao DNPM dados
sobre os litu"lã"( fé'$', unidade da federação,
município,JP''''''''' .,.........•.,. gflT~-",.~éC'f'

Arria",.. ..t5s~ãi-ícilís requeridas são fontes de produção de material destinado
à const!]l'~6."-fiI]cB'mol~gl!lártzito e o calcário. .1!Hil¥-.~,}..\

.Q'C C511ó'i'j"l;ª<:eofino, de coloração esbranq!JiÇ?d~":e'.f~marelada#'
Guarita\~C-:ã'il~,;(fr'à) é comercialmente extraídoi~'pnl"12ipàjiTiént
CaPit~li91_.o Õs~Yêl~Barra, para obtenção de lajeS:p:~~~~'yesiiment

~t5le '~as requeridas (Processps J.ll)JfJM)i'.'35encontr.. ase de
auto~X~;ç "Uisa (Alvará de Pesquisa), .1~NrVfàse desonc:~ss,ãb de lavra, 20 em
fasedEi;.Iio... P,I[l'lElr)to,6 em fase de requerimenté(de layra,7'-~mfa:>e,de requerimento de

pes9'!~~~rit~~~I~~~~~~~i~~~e suscitara~r~t;~:~~epá~;~~ib'ri;a-ções e concessões
mineí'\iisi"i8pali~adÔ$~naárea de influência da!lhliâ"detransmiSSãQ',são:. quartzito (34
áreas'J,{i:"llo!l:~~R~i.:~f~s),cromo (5 áreas), diamanté'ihBu~líiaL(5 áreas)ii~j-omita;%?lllas),
cauliní~(.~.,ª~~~r;,~a~iL&.(3 áreas), água mineral (2 áreaij[';'mângan~#TIf;;- " {,nCualf (2
áreas),"ca5álto2'a17êasj\<ouro(1 área) e quartzo (1 áreaM~:C;;"8i"~/ ...•

,. ..5lQi1meros dos processos, foramrêãlih.d'as pesq . 00. •••• ao
DNPM, d'.. .• i~~6rij5iliz;aros seguintes dados: titular'da:área, substãnBã"",à'tíiaem
hectares, unL., •.i-~~{~~~~~9j'n;iunicíPio, localidade eSlt~ao~ºlegal (último event6).

Cbmo~p.~~~1~8b1-.:ªEisse~I~'y~'nta[l'lElntº_gês,,~5ea~f~~,.iªHt?rizações e concessões
minerais, foramf~êl~t:oi9í;lá '-';":c~~só' .'j:f .act' '." ""ntram-se no ElA/RIMA, do
processo de licen'tiáHlé'rií 1'ro . ' .

.~~

A Área de Influência Indire minantemente por solos rasos
ou pouco profundos. Compreendem as classes' de Neossolos Litólicos e Cambissolos
Háplicos, que estão principalmente associados às Serras, Montanhas Assimétricas e
Morros Alinhados. Nas áreas com colinas amplas e médias, ocorrem solos mais.
desenvolvidos, com maior profundidade, bem drenados, muito friáveis e com baixa
fertilidade natural, compreendem as classes de Argissolos Vermelho-Amarelo e Latossolos
Vermelho-Amarelo. Nas áreas de baixadas, ao longo dos cursos d'água ocorrem solos
profundos, moderadamente a mal drenados, originados de sedimentos aluviais e coluviais,
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.', ,....•,na5'. nidades de Planejamento Rio
iTieClfo'curso do rio Grande, envolvendo o lago

A Área de Influência
Grande 3 (G03), que abrange a região
de Fumas e São Francisco 1 (SF1).

Atualmente, as sub-bacias G03 e SF1 têm seus Comitês aprovados pelo Conselho
Estadual de Recursos Hidricos, embora ainda não estejam em pleno funcionamento.

textura média a muito argilosa. Compreendem as classes de Neossolos Flúvicos e
Gleissolos Háplicos.

Na Área de Influência Direta (AIO) foram identificadas classes de solo em nível de
subordem - Argissolos, Cambissolos Háplicos, Gleissolos Háplicos, Neossolos e
Plintossolos Pétricos. Os argissolos equivalem aos solos anteriormente denominados
Podzálicos, ocorrem em relevo desde suave ondulado (entre 3 e 8% de declive) até forte
ondulado « 45% de declive), associados aos Latossolos Vermelhos, preferencialmente
nas áreas de vegetação de f1ore.st 11õc"!fl:JuCifóli~r,"l;.,cambissolos háplicos são solos
medianamente profundos a ir ~1ãh(j1fké' "ilp-ggépgráfica nas áreas de maior

.-" .. -', ..c'-, .,"""~' "--=:""':,:'>'''-:''',;--'''''-'""r.
declive, com elevado risc' jli~,r, fé7é~fci~lm"i!ntecom pastagens, Os
gleissolos háplicossãô'i:,s ,~orrglna .'é'c.frffiêl'ilós, que se localizam
nas áreas mais b<1i~.ªJJl~.r)!!íÍ~Qtft[\ÍY. o~nl[tiffa adaptada à condição
de encharcam~&õ~i'D :ªI~Qíº,~Mr?r[I)Q bem1ârenà'ttos, de boa resistência à
erosão, OCUB~'rD!1a'~, e1!t.....s~aô;;rõirg6''aa"S.'I!' ..,~l:!,~volvem-se em relevo suave
ondulado e,on1:Ím~6\(_".Q'!I~R~Õ~n"oJeossolosIitálicos SãO''$9íósrasos, muito susceptíveis
à erosãol ,~J'~5~f\.séderelevo forte ondulado at~~t).',£scarpado,associ~g2,;; aos
Camblsrrfentós de Rochas. Os pilntossolo?cocortem geralme!Jte~~m,.iterço:*,""'~"F'- '-~?-"':-:~'''À. ::,".-:",~~:O;,"':",,::"/,:j,:i
inferior •., .••.,é~.óÍlstituem solos com restrições.f'à.;cpenetrélção. rinci alfiferité de
raizes lll$dêtfBiíidadeà erosão. f.~:cfiz.\'.':2~ft<

, tãinente Afetada pelo empreendfiri'ii'ntbj'plrii7õ°o ......., 0105
-fundos, compreendendo ao.sê.'@arnbj~'solosHápITt:Psc,iê.5"Neõcssolos

SSO.GI . os a afloramentos roclJósos;''" pedregosidadg'~'e rochosidade.
''''/''l!':-''-,;4 ",:"-",:c- '.,-- . ",c' -H"': 'o",,"

s,areas de maior declive e maiorsu5c.e.li.bili~~de:à:~rosão. No réstante,
'1<5"5% mais desenvolvidos, prêifl:lndO!i,'~:RéiTIJe.ávejs:'ê:(maisresistentes à
'~~.'S1!i. '-'.:C~", • - -_~_o.• ,:'-c"",', -"<",,-j-fC,c; ','-".0"",",'-,,'

. ua !,ªrn~se Arglssolos e Latossolos~\(ermelho"AmarEllo5{ que ocorrem nas
~'C,-" _-,~"~_.,.--"""";",,,,,r;,", 'C';•." ~.~""':. ... 's;conhrelevos mais suaves. 'i'd.;:::..... .~ •••

.s",,",,,,-,~que em áreas de planícies"-'i1~~~ls\\••mesmoã.Pf~r~n~nçlB ••l:laiXO
tt 5 merecem cuidados especiaisa.fimLª~evitarJ":-édniâiT:Iir'lifçfieS'il:!m
;:,'-,_~, ;;,;" ;_,~~ --:c:::"',,> - .- 'r.,-.' ,;- :.J --."~,:",_i,,,':,':-,o."':":""::'-"':.'O:":"_,:0:,"c;::: ~-"'.•~i-•. "".~l]1bém, é necessário evitar a eXIJP,~iÇ?,o:,dohoriiqQt~.j.2" ."Ios

..e\í~:allsi~~Áitt$observado que a concentraçã6.liIej,f1gua sobre,",é'gtzonte
tem pro\ÍO..~A!j~t6g9~~'!~~'.IOfl90das estradas. Consideran(jif que a maiorpal:!' a LT
encontra-sé "diSfnbuTdía,jEim:.l1óc'.s.de solos mais rasos e ÔdCpprofundos e em~relevos
mais acideritãabS';~ã'ii"'""'râ"Rérfici<lis devem.s sj'~ê,maneira muíto criteriosa,

"",,0,6:- _' _~ - oC",",::::""",~,~~",",~,:""!"~";;;~:",;,c,,,-,,,:'S',0':'~c" .'
levando-se sempi'é .' atodo .,. er"conés':prócessos erosivos e de
conservação do'~s'ÓI, . .

4.6 Recursos Hídricos'

SUPRAM-ASF
Av. Primeiro de Junho, 179 .

Divinópolis - MG
CEP 35500.003 . Te!, (37) 3216.1055

DATA: 13/03/2008.



, '

GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável
Superintendência Regional de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável

4.6.1 Aspectos Hidrográficos

. (Sá & Lima, 1996),
operação 768 e cota

e total de 2,95 milhões
.~........ de 8.000 km2

. Devido a
ano' e 1rsM:PBª~'1I~1'!rconsiderado um sistema

n es. '~-~"-~:~:~:7

rancisco, na Área de Influência
afluente ao rio Piumhi, que.

Fumas, passando a drenar p "
'o Grande).

nsposição teve início em 195". ,es,E:l.neu-s
avam sua planície. Tal obraiS'6,'fíl£'Cónjugada àLi
e forma a evitar a inundaçãg'çfâ'cidade deÇapitólicC

.!'::V>"'- _ _-

- - ----

",,'fL"0:.-__ c 'O--;C"", ~=;;

~<ti~~t1'~0";0>.
udo está localizada sobre os "plahaltós;J~.en

. Jação da região corresponde à:~rpa['~qllà' de.
'tll',Átlãntica, predominando Floresta"És'tácional. Po

três fonfTaçge 'c, ~t'aii(jn'ais princípais no Planaito Centfal o cerradão ." solos
profundos,"l1ÍãtaSlestãcionái's'ern,depressões úmidas e camPos limpos, em saias arenosos
e rochosos, 'n 'élicferi'cia . rica." '.

A paisa dei! .. :'â8lréfa ' ambientes autóctones
alterados significa va.... ~~ºt!l~i ais de forte influência
antrópica. Na AIO;',n . n ra~ra;n e,!ação primitiva bem
conservada. Originalmen . .:o\3j:1.Q';' . . .... .ífreas com solos mais
pobres, nas bordas das capa ãS'iê'êil1[SElusflbpOsláss9Qa as matas de galeria. Nos
locais de solos mais profundos'oE(jrliaíTmnailis;se'dfs~:dá'ff8restaestacionai.

No levantamento, foram encontraéias=~lípologias de cerrado na região, todas
reduzidas a fragmentos insuiarizados, consideravelmente impactados e em diversos
estágios de regeneração. A tipologia cerradão foi observada apenas em um único
fragmento no municipio de Pimenta. O cerrado típico, com a notada ausência das espécies
arbóreas de maior valor comercial, foi observado nas áreas com solo pedregoso
(quartizítico) em três regiões distintas. Os campos rupestres ou campos limpos ocorrem
nas áreas de elevada altitude (chapadões) com relevo movimentado e topo plano. Os

Na bacia do Rio Grande, a principal Unidade Hidrográfica da Área de Infiuência do
Empreendimento constitui-se no lago de Fumas, formado pela UHE Fumas que foi a
primeira represa construída por FURNAS CENTRAIS ELÉTRICAS S.A.. A barragem está
localizada no curso médio do rio Grande, no trecho denominado "Corredeiras das Fumas',
entre os municípios de São José da Barra e São João Baüsta do Glória, MG. Sua
construção começou em julho/1958, erllIDfál""'i'imei unidade entrado em operação em
setembro/1963 (FURNAS, 200

O reservatório .
possuindo uma extens
mínima de 750. Suãlãl-'ê'
m3 e volume úül' ....
sua morfolo "
complexo d' .

A iL
caracteri
da cons ..•.
(ante
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fragmentos da Mata Estacionai ocorrem nas depressões, onde há acúmulo de água e
nutrientes.

Somado a este conjunto de elementos da paisagem, ocorrem fitofisonomias
derivadas da ação antrópica, como ambientes paludícolas, agrícolas e urbanos.

A análise das formações vegetais da área diretamente afetada pelo
empreendimento foi realizada com o intuíto de reconhecer em campo as formações
vegetacionais exístentes na área. A metodologia utilizada foi á amostragem para áreas
consideradas fisionômica, floristíCflI)]!'lJ)t~f~l[r1lfiéãtix:~s,e!e\li:lntamentofitofisionômico, para
áreas mais extensas. Para a,alfi'1)~ttà'"é'rffifõftmfaernarcâ(laSl uatro parcelas de 20 m X 25
m (0,05 ha) totalizand.o.,"" . "g'~'ãti0ifõrrnâÇQ ais diferentes (Floresta
Estacionai Semi-dec;i.. ... . .•.~',c~"",'r.~"t",,7;0;,' bustivo-arbóreo).

Em cada." w@'í~L. . r .., ,ce trepadeiras com um
diâmetro á altLi _ .....•.,,)\m~H:ftrQú{íg!Jax.~5jO',![gí metros foram contados e
tiveram suac;irc.un 1ahllrâ~ôQrptlltó"(é}l1pr"rnéâi •• }í o cálculo dos parâmetros
fitossocioI9g19Qs~~ .fê~iii")âgrupados para o cálc ''(los parâmetros: abundância
relativa (t;J~)T~~~' .~tíva (FR), dominância (ou coberl:t,J~[l)relativa (DoR) é,p.11ndice
de Valorj(de,;IÍ'1)p.I¥I), Também foi calculado o rendil'Tléntolenhoso e "oluri\é\"Ia. '

A~~íl:!ie~ c;,onal Semi-Decidual é formadarJ)gG~~€3~estrat.9ê\'l(à~s~J!~RQuco
descorjt.íí'lucí,.tójlííç.~]~!?Õndante,poucas epífitas, algul'TIªsf~sP7iª~si df~li~1ia~m~Jg?ªf;\1:jes
diâmetrº~1;"~UP~Qs,.Cilt.l~rico com muitos arbustos ••éimüéÍ<Í!>:iide esi5ê:c:Ws~(áiRR.i'~ã~(£1No
subb9~q[eipip~fac:eâs (Piper spp.), melastomat<icé~s;{Miéonia sp.), '[]!'li~ªéf«iJríÍra"'sp.)e
mUitós;lti:âíxí~qc)smil¥ensde nega-mina (Siparunªf~p!): Foram~()tGl(j()stiimbém a presença
de aff:~Wt1á~a!Çlj,(>4:çaciasp.) e no estrato h!'lrbac~.o,a,().c;.oi;rr~gci<lgepelomencs duas
espé'CiÊlS\';<c. "é~-r:Qpaias. Dentre asespécies)lrbór'e:as::f9fum:regi~tradas Caseariasp.,
Sipar:t! 'la sp. e lauráceas (Ocoteai;êP.). Formação:'em'estágio sucessíonal
iniciai1-me ração. Foram encontradas 'nacp'arcEl.la69 indivíduos.de 30 espécies,
com U '.0 (DAP) de 12,5 cm e altura mé~Taú:lE!i~'fmetro

ripária de riacho há muita présfríçii'9!f:l'l'I.a.t~
abundãn ei com índivíduos da família melastol'Tl~faceas .,•..'" ~), e
existênc(1í\. \a espécie de trepadeira lenhosar;J~"e~t~eas espé">7f~',""'" ~as
destacam'r .9.raceae gen. sp.1), Amescla 'CProtlUm sp.) e'~a..<:areuba
(Calophyliú "m~E!,stágiosucessional médlgfavançado. Foram encoiítradas
na parcela l' "'és' écíE!~~",~pmDI)..P .. ,4,4cm e altura media de

12,
1
m~~~~ nO ....••••.. ...~~.\i~~!'~tfL~,..2glJ~:2l.Jqr._:: ••. ina que a supressão

de vegetação Primári~~;s~Ai.lng~na,.Ii1.o;iecst~gidiava"dõdê,r~g~n~~~Ção somente poderá
ser autorizada em cas6..(je~u.tíli8~~~/~q9IiÇài,\:i:;~...~ge.tª~9;seCundária em estágio
médio de regeneração pOdêrii'i:~~t'Z$gR1:ifnia~;Jio s()~\~e"•.i:ítílíêiadepública e interesse
socíal. Em todos os casos de"iiâ~itiÊ!tit&'~ê8~ct ...adós':'E{'iTlOtivadosem procedimento
administrativo próprio, quando inexistir àner:nativatécnica e locacional ao empreendimento
proposto.

Na área de cerrado arbóreo há presença de três estratos arbóreos, com poucas
epífitas e poucas Iianas. No estrato herbáceo foram identificadas samambaias (Anemia
sp.) e uma espécie de gravatá (Ananas sp.). Dentre as árvores amostradas, destacam-se o
pequi (Caryocar sp.), uma leguminosa (Leg. Papilíonoideae gen.sp.) e algumas espécies
de mirtáceas. A formação foi considerada em estágio de regeneração avançado, com
riqueza de espécies notáveis e muitos individuos de classes de diâmetro intermediárias e
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elevadas, foi a área com maior DAP médio. Foram encontradas na parcela 133 indivíduos
de 34 espécies, com DAP médio de 15,8 eme altura média de 8,8 metros.

Segundo a Lei Estadual NO 10.883, de 02110/1992, fica declarado espécie de
preservação permanente, de interesse comum e imune de corte, no Estado de Minas
Gerais, o pequizeiro (Caryocar brasiliense). Segundo o Artigo 20,

"O abate do pequizeiro (garyp~él!jIJE~$i1it~,9.$!})só será admitido mediante prévia
autorização do Instituto Estad.uãPla€Jiºí:esl8~".'tc'fZÇ"'ando necessário à execução de

obras, de planos./f$!'iiITiií'tiâfJ ttliiãe. ública ou de relevante
interesse social."

Na área de.' .... .. . ......•... ' ,.;C', baixa altura, muitos
indivíduos em, re~rótã',tf~Dii~fi91~l.ie ~. ..atlê'~ii~rb~i'l5'ir6êasou lenhosas. Estrato
herbáceo co~ilº:~,¥:ffi~~~~~~j~~p:" •••:,~ ~e;:~lli~~tt!~II~~!&eae sp.1), gramíneas e
compostas.•0entre"as,especlesf,'ilrboreasdestacaram-se'a~"omposta (Asteraceae sp. 1), e
algumas Pqé~~~~~igguminosas (Dimorphandr-aI,sp. e Entero/obium sp.) e
VoqUiSiá.'.J~p~jifEsta área de cerrado pode ser.,ciíràç:terizadacomo~rT:I~ê$tágio
inicial dl;l1'reenera~~;f'CiJm uma grande dominância de .l!in1.â'im:~maespépi~~Mêfã1:eae
sp.1). ~~,'.~~F!as na parcela 78 indivíduos de 23rê's~€cie~,~com( da
base me'ai;~ní'e altura média de 2,5 metros,/\<,~':i.;\t,:;;:,.•....F'

" i'fesultados do inventário, foram'e~có,:rffãdõs 405 in ,,,'....Vos; eos
vivos' orrespondem a 96 morfoesp~~fé's;'"em um total, 6i!l'''29'famílias. As
área~" ero de indivíduos foram ?iêi!rradão(133).~[1):.tic;lr'estaripária (125). O
maidffi" , DAP ocorreu na área deCelT<ldão;e.O:'segU~9og)aiorá mata ripária.
A riq!!é'z1l, l;pécies no cerradão é maiO~.,;seguidàdâtlõ.~~ll!<Eestacional,enquanto
a mat~tª: errado arbustivo-arbóreo foràmias,mais pobres: ' i.

;';;@~ "i,ãouma quinta formação vedeiaCiÓnªj"denOmin~á~~~I"l)BP~limpos,
ou campº ¥;~formaçãoencontrada sobre os;aflofàíTientpsr,ocHÕSQ,,'onae'o.sOlo
é raso'esc .~mposta por gramíneas, com mu1tºsl.ii:i8l~íâcios'"ma
(Ve"azià~~~éiN;ge outras, como cactáceas, xiri(jáé~as,e leguming asa
sp.). Os ac",.'C .•.'iNõ:~t~~são esparsos, tem altura mé'dl~'i;de1,5 a 2,6'" ',,,,,,, aque
para as fá'rilíliasj;' '\:!iijiliQs?s, melastomatáceas, malp!g~iáceas e compost~s: Esta
formação p', .•,.;,~~,g~(l.S!9~,~9~gS~.'i\#,mestágio ini~i.~I;~~.:~9:iiê$.$ão.

Devídó;~~(Í'f~hillfón"9j(;~1g~ppa~Q;li~<,I~:;t~!I~~.::';. 'qominio das atividades

~~~0:;~~~~:~o~~r~~~~~~~tj~~~\r~~t;~gt~~~~2ij.".,..".,.',',,_.,i~\~}~~~~~~~;;:~~~n~~t:
Florestas Ripárias), esfã91!re9\!Jzfd~s;.a,àJ'u'o.s;êàp(i~~..âI;iJrJ1'aiãHjAi~:}bm,açõesde campos
limpos; campos cerrado~;:L~lr~~ª2.''i--'feli#"«(' ..'~tã6"lodas recortadas por
atividades agrossilvopastoris,"casâs;.~\;e ..,' ';,'!ip efacional campo/cerrado é o
que tem maior freqüência de mana"ás~()u;rréC os'éITi melhor grau de conservação. Os
remanescentes restantes devem ser preservados de acordo com a legislação ambiental
vigente.

O levantamento fitofisionâmico foi realizado nas áreas de projeção do traçado da
Altemativa 11.As inspeções foram direcionadas a pontos notáveis sob o aspecto
paisagístico e turístico. Formamdescritas as áreas situadas nas proximidades dos vértices
V6, V7 e V8, próximo ao vértice V9, vértice V11 e proximidades dos vértices V10, V11 e
V13, conforme ElA.

•
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4.7.2 Fauna

.dários. Quando dados
'Tiográfica) estes foram

.•..;.~; 'ª"ITIastofauna, avifauna e herpetofauna
'àU'~c ''''''.;; dicadores do ecossistema

o levantamento da fauna foi realizado através de um esforço amostrai de 10 dias
entre maio e junho de 2005. Os resultados foram apresentados separadamente entre
Ecossistemas Terrestres e Aquáticos.

Foram selecionados vertebrado
como indicadores da qualidi3<:le."''''''''f~
aquático.

No levantall).~n......"",,_
primários foram ,l::i,)I'iíQâl:àéliL.

considela~~~~i~~i '+""""l~yl'fb~~gí"a ,
bioacústica~~,õ&m 'i~~né'sfê-estudo25 espécies' ,.estas, 04 estão na categoria
de dado~~~,9,M;ie do o Ministério do Meio AmbJ!lnte (Scinax
Scinax rri8@Plf'imai e Crossodacty/us trachystorfiús)?")

,9.~~';~€Rf ".'.''in foram registrados através .d~ibl:íserivaçãO.d.ir
Foram!1~~~tlncil,~esPécies de lagartos, 14 de OfídiõS'é;-();1~(j"efgúelô~~
Das 1}j1~fJ~R~~i~s,/bfidiOS, três representantes ªãg,ie'ê'p;~GTes'peç9~~e.
Viperjaàe'~~ufuJtfJ,1Clful<:eiro(Bothrops a/ternatus), "q'~e%!Elm-'hábitos ba'StÍl]it
jarar'o'If1-~ ptrhops jararaca) e a cascáyeii(Crota/us durissut}h'~>O

vlfá~:oi realizada utilizando-se/blJset:"açãer.d(fe'ta'é".pioacústica além de
ri1étd. ,.narrlaosJ:.~mo detecção de penas,rt!r)h0s,~'preseriça:déó'ss.'.....os em regurgitos e

"",-'-"-~'~";iiF,;".-<~";__.",-," ~ . -. ~'--_-".---',:':.>C."~:"'_,~.': ',;- "'''--

fezes~º.&:f~l;f1íVP:ft!!:>'!Foramregistradas 215 especje:>nác'area'dci:empfeendimento, sendo
que li;"f:ã9,úiâ~i.i:1'c'~,segundo o Ministério déiU.;l,!j.lo.•Ambiente ê;~cii3.Jisificadacomo

":~';;;'''' :'f"'''c~:'~_ _ ~_"':_~-"'_c,_~_ ES':"'-'::
amea'~aajíª~l "o. E o jacuaçu e o canáriCH:la..te.~figÍJrarTl1)ên~' es écies
estad~~i~I~Teª r extinçãci.'.ti;;I~,;i~';~'i,,, '

'€:hJan ...•...ofauna além de observação dii'elª;~foráh1 II
indirelo~'iigq' .i3~~S;~l~xcrementos, tocas e abrigospa-rai:$'~'a determln., .' ram
registrada~j:ª,•. ~BEl1:!IEl'*&l~mt~g.dasOrdens Didelphiomorpha'(9uícas e gambás)\~El-9árthra
(tamanduás)~l~~i~9pt~'@~@êltc~99:»,Primates (primatas)"Ç;ã!fr1ivora(lobos, onças,'quatis,
lontra, etc.),\~{r;tibê.~~íaS)\zeiiq;~s)]".;'º-º~l"1.ti<l.(~ªt9~';.fªlti&l~~)LO~8ços,lapitis, etc.). Sendo

~useu;~~~: ~~~~tm~;" i~~t~;~'~~~81i]lIW~I~~~~t(~~~~~1~:t~rix~~~~to-do-mato
O levantaníei'ltol'ê~;Ib!i(jtªq~ 'reáliza .~~~i.rc;gglê~(j1)~~~llcundáriOS, já que o

empreendimento apre1iél')(~\,!~~i~ .igad. ~irin;ip~étii~~9tlre os ecossistemas
aquáticos. A área de estuaOrc:'àI1~..;,,} j'pJ~•..!li?J~HPmpt{jé~Fumase sistemas fluviais
associados. Nesse reservatón6;"sãbi,ré"glstr1idíis}~35c;;espé'ciesde peixes, que estão
distribuídos entre os caraciformes (lambàri:~ãourã'dO,'entreoutros), gimnotiformes (sarapó),
siluriformes (mandis, cascudo, entre outros) e perciformes (tucunaré, lilápia). Sendo que o
mandi beiçudo (Ihneringichthys /abrosus) a espécie mais representativa.

Com relação às espécies de piracema, foram encontrados exemplares de peixes
jovens e aduitos de todos os grupos tidos como migradores, conforme quadro abaixo:

.•'
'c: __ ,c
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Ó'.""

o da' UHE Fumas, asp;~Jsi2rcomo dor
peratura encontram-se positl"ãiTI"éíitEl''C;,co
já. ":'Cl~~1t~~~~~~~

apresentou Programa de Moíi1Qrarne o
deteimin quisitos ambientais e variável~,~J)iológicas
ameaçada UJçã - mo monitorá-Ias. Y

As espeeiPSIe$ .oestudo foram:
Chironectes . 'm?)".' c a/JicfjDfr s - sauá, Chrysocion
brachyurus - "ia ••'anduá bandeira, Lutra
/ongicaudis - lontr c p - gato-do- mato,
Puma conc%r - suç. ]i::inzenta, Pen%pe
obscura - jacuaçu, Si • x maracaya, Scinax
canastrensis, Hy/a sazimai - c c" '. • ,liystomus - sapo, Mergus
octacetaceus - pato-mergulhão e Taonis nambu-carapé.

Na área do empreendimento apresenta espécies típicas do Cerrado, apresentando
grande diversidade de animais que convivem bem com a presença humana. Porém, áreas
remanescentes que servem como locais de abrigo, alimentação e nidificação devem ser
preservadas ao longo do empreendimento para que sirvam como corredor ecológico e não
inviabilizem o fluxo gênico.

Espécies de piracema existentes na área em estudo:
'Taxon Nome popular

CHARACIFORMES
Characidae
Sa/minus maxilosus
Sa/minus hilarii
Brycon nattereri
Anostomidae
Leporinus ámb/yrhynchus .
Leporinus sp.
Leporinus friederici
Leporinus oe/ofas'
Leporinus obtu&r
Leporinus fac
Leporinus
Schizodo'
Leporell&
Prochiló.
Prochilo
SILURTE'
PimelÕ'
Piméi6'titl
Pime/oiJ&'

•

.'-",
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4.8. Espaços Protegidos

••Fundação Biodiversitas e cor!Y'financiamento . . o de.
!'iiforam definidas áreas prioritá@ã's para conseRiJrçii6 da
"..... .as 29 áreas selecionadas•. 1'1'[ conservação de peixes no

São•. rancisco. . alto Rio São Francisco,
. .... "'ês do PARNA Serra da

êrea de preservação
~!licie de inundação,

N
Minas G.
biodiversidii
estado, 06 e.,
primeiros quilô.
Canastra, é umà\ ..
permanente, definida,;-
quando existente. 'o'

. Ainda, segundo o Zoneame.l1,.' .., . .. as que estão na zona de
amortecimento (CoordenadasgebgraffCàS,~3'$~.~OO!!'é"Y=7.715.480 e X=373024 e
Y=7.715.480) do Parque Nacional da Serra cta'Canastra são consideradas como áreas
prioritárias para conservação.

Dentro da área de influência do empreendimento localiza-se o Parque Nacionai da
Serra da Canastra, Unidade de Conservação criada em 1972. Tem 71.525 hectares
demarcados em parte do território de 3 municípios: São Roque de Minas, Sacramento e
Delfinópolis, no sudoeste de Minas Gerais. Apresenta os campos rupestres, manchas de
cerrado e matas ciliares como as principais formações vegetais. O grande objetivo da
criação do Parque foi a proteção dass-~" " ". - o•.Erancisco.

A área originalmenJ. aélol'lal é de mais de 200 mil
hectares, como consta 'de 1972. A área foi
reduzida devido ao"'" e os decretos que
complementavam oque está valendo é o
decreto origina Icio a partir de 2004 com
a aprovação,d' áreas pelo IBAMA. A área
diretamente''ãf ., e amortecimento do parque.

No iiií NA da Serra da Canastra, há~.uma Reserva Particular do
Patrimõnf li ,nada Cachoeira do Cerradão~~fatíe está fora a "r& de'
influênç' ento, município de São RoqueA~ÍryíI8:ã~~.,

lei n° 9985/00, as Unidades~dê'~€:oi'iSem(f3-'
'ilus recursos ambientais, inGlffiT~d~J[ã~=ã'gua" ),e1oQa. rT)

.Is relevantes, legalmente institf.íídli'pelb Poder PÚbliêô[êóHF8BJetivos
mites definidos, sob regime{,i~'pécial deadmirli~I¥âÇão, ao qual se
equadas de proteção. Sendo' ªj>sil1l;'pªr'ªs~!,irDplantada na zona de
rra da Canastra, a LT F1tmâsc;::,'l"il'T\E!'n!ª'~H'pJ'9vldenciouaprovação
tor competente, no caso', IBAMA'.'~api'()\iªÇão encontra-se no
ento.

espaç
carac
de
apli
amo
prév.
proc

•

4.10 Meio Socioeconômico

Para elaboração do diagnóstico socioeconom,co foram utilizadas informações do
IBGE (Insmuto Brasileiro de Geografia e Estatística), DATASUS, INEP/MEC (Instituto
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Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira), bem como, ínformações
obtidas no levantamento de campo.

Os municípios da Área de Influência Indireta do empreendimento fazem parte da
mesorregião sul/sudoeste de Minas. Esta região possui localização estratégica, quanto a
cidades de São Paulo, Rio de Janeiro e Belo Horizonte. Possui várias cidades de porte
médio, empresas de diversos setores, turismo e conta com expressiva produção agrícola
sendo a principal região produtora de café do Brasil.

Os munícípios de Capitólio,São 'õllBID:isfã~'desGlóriae São José da Barra fazem
parte da microrregião de PasSó't~ uqiª"T5~ãgt1?i:ménrz,parte da microrregiãe de
Formíga e Piumhi faz pa ' "'iãó'1f umÍ'ÍfS1â" . ual é e município mais.
populese e de maior.4x"';;

Quanto ao .hiS"C' . ~." L,élOeSda região, antes,

~:;~:~al~e~~~1'IJlif~rmít~~J~iJb~ii~~'9't~pa~ge '~~W:rs ~~~~~o~~~~I~~li~~~:
ecenômica 'i".c"]9~~m~~i~fpIostlindeiros, como a forma H:lecomércios e o surgimento
da vecaç.-" !!~~~';gq~ig~ssarama gerar novas fontes dg'empregos e impostos.?Ainda
que o ,\~",c" lia~:i~~j~,y(tma atividade que substitua~;f~;:X9'9.~çãOeconô.l];1! ~ses
municípiâ.sl(',q ".~.titin~ãm pessuinde uma posiçãoç!~~cf"Elsraque,C<l.\J:l9'"'" ção
cafeeí,,ª'Q,~fi~jym,.. ltêiteira, em São Joãe Batista dOGJºii~\,e~'jâ);~e"Gc5níi~' ma
atividéÍg\l'jjJt1QY;ti;\ljtê'~{emprocesso de desenvelvímente'no'tcôriteXto rggiÃn'

f'f "8'~I~iP1ôsda Área de Influência Indiretà.,.ii6"empreendiryi~rsede de
Piumrlíj.c, ~'e~~~[El~entaalguma centraJidadee@n'"em sua áreadej~fjuência municípios
ne niV:El.I',~Elni~r~h\~íamais básica, entre elesJ?imentaEl.<:;<.lpHóliO;gs:municípies de São
Jeão,S1itistáC"Gf6Ma e São José da Barra encántram::se.riacmícr6irêciiãede Passos._ "':.'~;,,':.,:.: .,_ ..•..•.. ". -------.,-"'::::O'-.,.,:.:.c,":'-''''-'.,::.::-: ',::0 ;." ':.~ ..

a:i;P?ilulaÇãOda região, dados .de>gOOO:indicam,:q~~(êsta representando
apen i.9.~~\P9pulaçãomineira. Os. muniCípi.?~\,~ã()de pequé'.'1p-Q~e: Capitólio,
Pime i8~B!IElatista do Glória e São Josédi3'-.BArrapossuiª-' 't~E:ír£5,-e.,Zmil
habita :jtih:i~iréra o município mais pepuloso,corií*c~rcafde,."3e "ajjitàntes't~Os
municí~li' 's6ndes extensões territoriais. RespeCfiyàrnEi~te," osé
da Bamb-'ÓCt,menos extensos.Com territóriosVéxten'sos e pÕp .. ,' ....,ouco
numerosai:tem Hiâ"taxa de ocupação, sendo a maioí'Jconcentração "si,eil:lades,
Dados médiq,s, p"'~l1e:h~;20Ôº~indicam uma ocupação P9P'úlaçionalna Ali, de 81% para
área urbana-ei19%"'arárural; a densidade demográfica" - e ééreade 30 hab/km2•

As pirailliCl târ1ás~--' "c. e~1!E'"".""'i. ''éozam o processo de
envelhecimento -all'QR,@~~jt"f_ li~fnnúmero inferior de
mulheres. Estes dóís;fat9[~!S1~.•• "ÍJ;1i..+_, g'9"1'f ",_,-aLen'fl"I~rfl~{J}.il\lsmunicípios da Ali
apresentaram entre 1@':;~i.2 :taJ(ª'l!;l:!~!lªr.e.~pifuiri!éiRªP:_U!lílfiQ1iâl"médias,as taxas do
município de Piumhi foram-If àrfast;~iíialízana6"o:mi.J1'licipi5-Comepóle de atraçãe de
população. A tendência, contudo o dl:llª!:~gyil:f~í:á.'Çãj);rêntrE{àstaxas de crescimente que
se encentram ascendente em São Jeãe'Bâfisfá"do Glória, descendente em Capitólio e
estabilizada em Pimenta e Piumhi.

Quante á Estrutura Produtiva e de Serviços, mais especificamente a cempesiçãe da
receita orçamentária há um alto grau de dependência em relação às transferências (FPM e
cota de ICMS) e uma mener arrecadação com receita tributária e outras. Os municípies de
São João Batista de Glória e São José da Barra se beneficiam pela localização da SE de
Fumas em seus territóríos. A receita orçamentária média "per capita" des municípies da
região sudeste é de R$766,78, com destaque para es deis municípies citados
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anteriormente. No que diz respeito a instrumentos de gestão municipal, existe apenas
instrumentos tradicionais ou mandatários por lei (planos plurianuais de investimentos, leis
orgânicas, de diretrizes orçamentárias e de orçamento anual). O PIB dos municipios da Ali
encontram-se com leve tendência de diminuição. Os PIB's per capita de São João Batista
do Glória e São José da Barra são mais elevados. Considerando a composição do PIB do
ano de 2002, os dois municípios citados têm perfil predominantemente industrial. Piumhi e
Capitólio são considerados como majoritariamente de serviços e Pimenta apresenta
complementaridade entre agroRecuárieiWiç-Cl~JlfulQªd9S referentes à ocupação do
pessoal indicam a predominâncf .~,;,"",••"" ••• c7"'q1tseodoa principai atividade o
comércio. Percebe-se._ li' '''''''''"~fli)pºrtante frente para o
número de pessoas,oc~ < ...'eritação de admissões e
desligamentos de~rIi"(é~?aº~]'Q"~{mÉií''cãa'~''da Ali indicaram saido
positivo no an "'()"')\'1' O.C urr ...,..,.. .~1festão entre as regiões
consideradal? . . . se, .. vlmen 091")~~iíPH entre 0,5 a 0,8).
Comparativgfil;l'1it.... leipio com melhor lI:lfF(O?eoo). .

NO!~~!:., ,...•"' ,..Wà.Javourapermanente mais importante entre os municípios,da Ali
é o caf~1jjê"mi"t{a'tjtiClãa~.tProduzida,em área plantada"êj~'e'rTi,.valorda pro~:h;({~~&Nas

"-,:,,.. .,..•.".~' "'-",""~.~'''',~'.'h ._ ''':;>!';'~:C'~'~'"~'''.
lavouraslsf ,ªstaca-se o milho como cultura"rí}ais~pÍ'Oguzidao"e ilé;Çõçj.Jpaa
maior };~~ª'-I~n "bs municípios de Pimenta e ~iY;miJf~(jê~t1i'cii"' t@~dO

.tomat~ Ipiós de Capitólio, Pimenta e ,1~1':!!!Íl}i:r;fprei5ent.!,.,..••.•;".".)~9\:sdo
reban '. ão João Batista do Glória e Sã,'j\'ji:lse'da Barra de~tàÇa;;sé"',f'cnação
de avés: :;'.~ ....-

so e ocupação do SOI0"".~¥;;E;l.<.l..•rural:;8e.~~~~9Ivem-seatividades
agrop ras e pastagens, SOmad~l?r'ep[é~~-nlày~M'rni1iWde75% da área) e
verifi~~ie~:~:;E;l'.Qcia de áreas não aprovêiiªdCls e"<tóm\;veg~lação em diferentes
estágij).~if;~,ti~j1:la<:i~s~;çomoo turismo desenvolve~s~f5J~,tgrmapontual;fRr:!nc::ipalmenteem
Capitõliol~., Batista do Glória. As propriedàélj;isi'urais,detamannoRmédi; té 500
ha) sqr!iª-él Inifúndios e pequenas propriediltl.êêifpertªze., <'1~
estabei'E!êi..•....... .Os os municípios da AlI. ~"i\;.:,"~;';'.

NãJ'!~e ;,r;fl~ên-tia Direta (AIO), o município qué'ili-:nii'tíaior área,< com.
48,78% db~8~()fnái?1di!l.f!S~O João Batista do Gloria com",tÕ',26,%,São Jo~'ê1aafÍ3arra
1,49%, PiuriJgf~?g:~~~~';~)m~.6~<.l,J!,01%. . .. .<",,,~~, . e"

Inform~9P~~'7(jDrei:9.F()m~~c:lt;(t-IP),.g'ªt~rmigª;Cj~~'~\P'M~Çipaiclasse de vegetação

~;~~~~;;~I~;~~~t~i~rll~~I~~~~tl~~i~~tif~~~~~~~~;!:I~~
de áreas com vegetaçãô;!i~("I!;se't1iGjoii"'cir,-ci,ªp~();B,~~!~gQi@íÓria. Os municípios de
Pimenta e Capitólio sãO"''O'o,RE;l~g!ga.I!!;;ê1~tfterras com uso agricola,
enquanto, Piumhi a maior parte '.','GaÍLJpos!.ántr6picos.

Quanto ao acesso ao corredor, Q'"'par'aleiísmo com a preexistente linha de
transmissão Fumas-Pimenta I a partir da torre 100 facilita os acessos ao longo deste
trecho. O trecho entre a subestação de fumas e a torre 100, nas proximidades da cidade
de Capitólio tem como principal via de tráfego a MG-050 e estradas vicinais próximas.

Observa-se que o grande mote do desenvolvimento regional é o turismo, portanto,
os municípios não dispõem de uma expressiva infra-estrutura de lazer e de equipamentos
culturais. Os maiores atrativos turisticos são de dotes naturais, onde se destacam o lago
de Furnas, com seus canyons, cachoeiras e praias. No cenário de desenvolvimento
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turístico observado no trecho do corredor da LT, pode-se dizer que os atrativos naturais
ligados ao Lago dé Fumas, concentram-se quase todos nos limites de Capitóiio, sobretudo
os canyons. O município de São João Batista do Glória, congrega uma outra variedade de
ambientes e atrativos naturais, ligados ao Parque Nacional da Serra da Canastra. Pimenta
também usufrui do turismo no entorno do Lago de Fumas, mesmo de maneira restrita.
Piumhi, como não possui território lindeiro ao Lago, não desenvolveu a vocação turística
ligada ao mesmo. Algumas prefeituras (São José da Barra, S.J.B. do Glória e Piumhi)
estão coordenando e planejando a. - e . _E!lã-~º"'a0,,@senvolvimento do turismo. Os
municípios de São José dª,.Barr' '7[ifl'i .~ ela, fazem parte do Circuito
Nascentes das Gerais'cJ;í.!Í( <-""- ,nascente do rio São
Francisco na Serra da~Ga8"-

.Quanto ài'~i~~l..,. ,,,.,.,_,._'''',_._,_i'"","b.,. to social está expresso
em algumas fre[;lt:5"étle.ia """"'L.),d~.I~sfe5a"a,e: •. Iid~(jecr,i"asquestões referentes à
revitalização.•lcl!l~g'rltºm.9i~~ªª~9~.~}J¥õ'ji}ilifitrft'õ'<J1;~\':ih'IJWfÇ'(pip~TdoLago de Fumas, onde
destacam a~r"-"~"'F~J~Bt\1!fê-ádo desenvolvimentéi"ftiHé,fico.A degradação ambiental
crescente~'çie:_ .., •. ,)rc'ilr'nos serviços de tratamento deJe.sgotose de disposi~o final.
do lixo, ,ail':$Jrn'L .... ,_Ji5s'lílf{pactos causados pelas mineraçº~si~as encostas d c- ~lTa da

""l:;~,"_"--'~~::',,,,,_:,,!,'''-'-'0>:':''_''_",:' , - __f':-,' "..- ","'V"'" - ' - , -'
Canastr'à'sãolqiiJ!ljitéie.sfitecorrentes.No segmento ambi.eritâlislar..'isãopOlJ j~des

'_4f''''':;,-4''' ..,'''".,,!,*,,~",,~:,:j-=~ c"";'- 'ç:-'.:"""" .i,""-'" 'i_, '0':'''. ,,--.4-
existeritês';;'idestilca~º()"se a ECO-PIUMHL Os Cons~lIjQ.s,r\i1unicil:Jais~e~_ . m
todos!:' piClsf possuem caráter consultivo,'é:'s"ua'F'atribÍ!iiC' ....'R.lam
apredàÇp .~~~~, vistorias e proposiç6estréfefentés à presêf'la mb1ental,
licen4fârn~'" •.•, .••;;'U'~!CiPaiS,entre outras. As ~~~~Í!de~' inter~~~\SipaIS"qUe destacam na
atua~ '~ntO!n()0poLago de Fumas e do m~dlo ..810'<3r~nde'sa0:a'i\LAGO e a AMEG. A
ALA" fiii{~(iJ)j8j1meta primordial à revitaJ~~âÇão~;ªa':::ci~~'\d,().lla:gode Fumas. Os
munic. ; itüam\Qi! bacia do Rio Grande, perteQc~l]l ao .Coiiiitê'dao,ba'ciado Rio Grande-
GD 3W(~giãbl~.~~Qía~\comoEntorno da Represa d€~llrJ!as. ...."'.

~,i~~ft1}'~~~~!i~!~~~menteAfetada (ADA) pelà(;(fTi:"'~n;~asica.
proprie9:ãJ~.~~1i'1!rili~~:9.()rnexceção da chegada à sube5!a~ºide;,?im~.
pela Iini:iª1;t~~lfi?n9prê(j~(jes,sendo que a maioria está(no".muniCfpió.
populaÇã(J~Gl8!éí:ir~;~i#:~6tE>~nosimóveis cortados pela faixiiElii):,;'soma-s .,
porém ap~:9ª~"-itQ:r~eS-s8\i(;2familias) serão remanejadas:,Ao longo da fal#É!~iste6
processos'R1inérá'i'ib$'lrÉtisCtb~,j!Jnto ao DNPM-MG, con!l!Jdo,nenhum possui Iice'nçade
exploração. "~{ , ","

Pesquisa
de forma geral: ~a()"p'e u
hectares), geralmeiíte~i:r
Destaque também para:!. ,ções ~qo.;>~,fé;.,de7eucalipto, turismo e a
extração de pedras. Ainda erificarncsePlal;,~ÇQjls'}il~rnil'ilç:f;inandioca e limão. A pouca
renda extraida das propriedadesé'gerajmebteieQrTli?lê'li1eilt8dacom trabalhos externos. As
habitações variam entre aquelas mais rtístJ'cas:(jê pessoas mais idosas, até algumas de
padrão razoável, com bom acabamento. Os donos que não moram nas propriedades são,
na maioria, gente de maior poder aquisitivo e maior escolaridade, mas há também os
casos de proprietários antigos que se mudaram para a cidade devido à idade avançada.

Verificou-se resistência por parte de moradores, empresários e associações em
relação à saida da LT da SE Fumas. Estes entendem que a alternativa 111 é a melhor
opção, mas inviável do ponto de vista legal. Na maioria das demais propriedades os
habitantes não se importavam com a questão. Em alguns casos, algumas pessoas

Av. Primeiro de Junho, 179,
Divinópolis - MG
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Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável
Superintendência Regional de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável

disseram que preferiam não haver linha passando em sua propriedade, devidos a
restrições impostas na utilização da faixa de servidão e o "passivo ambiental", gerado pela
construção da Linha de Transmissão Fumas-Pimenta I na década de 60.

4.10.1 Patrimônio Histórico e Arqueológico

icos na Área de Influência Direta do
'tamento, o qual consiste em

~~;;êiaIi;zados, em espaços

Para avaliar os aspectos hi~tóJiÇ0
empreendimento foi executa.' •.
intervenção técnico-eier;ttific'ãlf
geográficos delimit'\l9ét"

O objetivof'g~rã
passado e qu~{8'~gW~ .•,,,.... 0Le:,~~fruição'- Diante disso são
propostas meoidasnjiiti~aaoras". ~; ....IVá o le(r;ras:étapas posteriores da obra.
O Levantam'ffu!~~~9m~lltljI~~f~#!J1'j5(elfminardas Pesquisa~ô~;Salvamento Arqueológico. O
trabalho fg!;;s~i1;1~~~l}!~Qpfipbr fontes de. informação dispóg!veis, tais como pE;jsguisas
anterioresf~aaaôs,'.~it)IiOgiáficos, sítios já conhecidos e caôastrados no IPH '''"informes
orais d~'m0fâ'áit~"'lôcaIgr:' etc. •,'C52P.

.i~~.. rama de Pesquisas no Valedo;;Sâ.,ranclsc
1970 ;~~lft:fil. São Francisco, em Piumhi;-feSCJ3'vaÇõ;;sre
assocU:iêi~$:a\" .•..• 5 calcáreas. J.o;f,t~#-Jf£!?>-'-'.

"sIagíilltinam a cerâmica mais antigª"dí3região, vinculada à Tradição Una,
s1!a.u~desenvolveram a práticaf'aifdornestic#çãél'aEl~plantas. Até hoje é

consi"._. itjª~&~s mais antigas deste pais,-êdffiicl~d~1.q~erUllral'assa os 3.500' anos.
Em ~~~eªi:i'ê,ff.é:@fª8Programa, na área foram"'19caljzados timisíti0!:l.rn Pimenta e quinze
em PiiJiJlll'i1~110'âosiêlesconstam das fichas cadaslfalslao.lPHAN. ..'",,,,.~ .

1!~~~'!,.,.".,,:~ Levantamento testaram nÓ:;~In-RO";it localiz,ll"""b1[clefstes sítios,
constataOnBR1(f~"T.:.}filim deles será atingido por obras;ôli"átuaifl!:'J;.•...

'€lH~;jtÓ;Oaos;ffi~1Jltadosdo levantamento, entendêlTios:éjué,no
algumfudfrlii1i nó;;;pits"sado, foi encontrada alguma éçiaeriti~ de oca
(ocorrênéi~sj;í:bCâjs{~:ii;i,que tem material (sítios arqueõIÓ~icos) são meree .. (l(es de
trabalhOsc9IJ1R,~mE1I1..~~ltsirJ~~jª.o resgate arqueológlc~t\A([lo caso dos sítiOS), ou
acompanhaii:ieRtl:i;(rTiO~lf(>,ra~~~ít?}.;âi:ls'(lbrclsd~imp.l~rTtaç~Q'üJâ!~T.Diante disso procede-

~~o~~~~~~ec~~~~~~l~oS'i; ÕRto '';~f~tTjª~~I~omó~liítib~~~9%f~I~B:.~os identificados,
•

Nesta avaliação procurou" "..._ .. J',,' s'ambientais previstos nas fases
de implantação e operação do empreerii:tfiílÉÍntõé também a evolução da área sem o
empreendimento proposto:

A metodologia a ser adotada em função das fases de inserção do empreendimento,
inicialmente é examinada por um amplo leque de altemativas' técnicas e/ou locacíonais.
Depois, avaliam-se os impactos ambientais ao longo da implantação e operação do
empreendimento.

SUPRAM -ASF
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• GOVERNO DO ES'ÍÀriÓ DE MINAS GEJiAIS
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável
Superintendência Regional de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável

Associadas às hipóteses de impacto ambiental. em atendimento à Resolução
CONAMA 001/86. foram definidas "medidas mitigadoras dos impactos adversos". Também
em atendimento à legislação pertinente. segue-se a

"elaboração de programas de acompanhamento e monitoramento dos impactos
benéficos e adversos, indicando os fatores e parãmetros a serem considerados" .

5.1: Identificação dos Impactos Ambientais

.a faixa de servídão
antamento cadastral,

. Jme oprelíminar dos terrenos,
erllistalação dos marcos. estacas

é'ao solo. tendo em vista a locação das

. e de uma ação). Indireto (conlleqüência de outro impacto).
íi~rslvel. Irreversível (irreversívÊin~Emesmo com 'didas

. mporária (durante um certo~,c'~"", de
em fim definido) e Cíclico (rép~!ErR_ ido
O). .;l;;}[j[j~¥[jf/fj;;j*"' _. _.~_ '
. Imediato (imediatamenteªP9~iaiâção). Mé9i,?E"raztr(inicia-se após
d()) e Longo Prazo (inicl'1llsê'~~éJ,SIJ!J)d().JJ~é8El~9dOa partir da ação

~/ _ ~~: '_-=c,_.:::.:-:c:;::.::::=~~~~,,:.,::::::.:<:~';~:-'''':':::'~~:~~~

spacial: Local (efeitos apéhas. nas'imédi;fçêies:J6\,J no próprio sítio).
cto nas imediações do sítio 'on'aê,se dá a açaoY'ei", tratégico (efeitos
'letivo ou sentidos em nível na'Cio~ãí)'f,ik", ' _
'ya: reflete o grau de comproni'ê~rn'~j~W~.'gª.qu<it

. aduzida em escala relativa - Bai~í1;'fMi@i~Hou'Al

. PfElendimento foram identificad~"S~~gUintes imp

• Defim
locacion'ai

• Liberaçã8iJ ã'Hf~

:~~ii;~~::~~~~~f'~~~ªôsjiniÓy~f
• Levantamentos topagl'ãJi'

remoção da vegetaçãop
e piquetes, sondagens sobre aresislM a
fundações.

• Projeto executivo e locação das estruturas: definição de áreas de empréstimo.
pedreiras e bota-foras, estudos biogeomorfológicos. definição dos critérios dos
projetos e análise das condicionantes ambientais, locação das estruturas e projeto
de fundações, projeto de estruturas. ferragens, isoladores e acessórios, seleção de
condutor e pára-raios, projeto das travessias, contratação dos fornecedores e
ensaios do projeto.

o

o

o

o

Os procedimentos
proposto pela UNEP (1
indíretos. adotados. V

o Reflexo sob
prejuízq. •
qualifica

o SegO
o Ré~mir.

•

•

SUPRANl - ASF
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GOVERNO DO ESTAÍlÓ DÉ MINAS GERAIS
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável
Superintendência Regional de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável

Ações da fase de implantação:

.Jériais de uso direto na
os e combustíveis, pneus,

'êriiáÇão do pessoal empreg etc.- ~las, para fornecimento de britac~e'•.material de empréstimo a
'lifundações. .

""","~')'." terial pesado, estruturas de açq,., ...• ~;~ii..cje aiam
..~itqêl~ntral e intermediários e frentes,q~'9Jl~~i-~{:.~
"~'çõ~~Wfexecução das fundações, enf(l'ólveí"Idô"'ãutiliz ~

õ'~~~Bdrétransporte de materiais dos'{é'aHieiFoSJdepósitos';pa
i\jiãç~9ra~$estruturas. Al}!ij;Ç' '.... ..>;.;.!',,!!f
.'y'~'cccijà vegetação, para instalâ~o!,qas,.tq" de lançamento e
-",.. s cabos. "'~::""""";'.";.2":

s estruturas, cabeament~"~i3~e~sórios, compreendendo desde
torres de cabos até a cofj{p!~t.à',;,Ln~talação
inalização de segurança. .,.:t:t';~~;i'j.j~",,".

. ,'Sii1ÓD ..de mão-de-obra, contratada Idcf~:tr;,"ê'htàie"aq.
óW6R8'<3f<:let'6tir""g'regiões. "<F
6~~ritalj;é canteiros, depósitos
có1riI:rr.~ IIIpleta desmobilização
recu'pe' "radadas e bota-foras....-;t~-

• Ensaios e comisslo ame atendimento aos
critérios e parâmÉitfd l....:;.

• . Energização e operaçaB"ãa'IiT;L
e exploração comercial. .. ~.

• . Monitoramento e manutenção da linha, compreendendo as atividades rotineiras e
emergenciais de manutenção e monitoramento da estrutura e demais componentes
do sístema.

•

•

• . Contratação de mão-de-obra para construção, especializada e não especializada,
envolvendo o recrutamento de mão-de-obra local segundo as diferentes frentes de
trabalho.

• Abertura de estradas de acesso e ref9rço de pontes e pontilhões, envolvendo a
remoção de vegetaçãoe."d' "àmâdà uRer;fjgial de solos, recuperação e
requalificação de estrada e ~,'c••'" e'Rontes e pontilhões.

£,,:::i5,",;r~. ~~';y~.
• . Locação de carttfiírq~!! .. , .. éQdo a instalação do

canteiro cen"Ji~~L.. ;' depósito central e
intermediá ~'têngls

• Fomecr~
constri!t'
sery(~ã'l

• El"lli. s,g£;t
•

•

•

Na análise foram identificados os seguintes aspectos ambientais mais sensíveis às
ações decorrentes do empreendimento:

SUPRAL\1 - ASF
Av. Primeiro de Junho, 179 ~
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I) GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável
Superintendência Regional de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável

a) Meio Físico:

. nos diversos estágios de"~~J?
,"compreendendo as configurações',tlê,relevo e patrimônio,cênico-
T . ~f~l~_ "~~ .
Unidades de conservaçã9}:;tc.o.mpr.e.end<;lnd"'

rea de influência indireta, bef'íj'i~2ómõ}~~gwrêS
9'. ,!;ft!!$f¥iit~~~~
tre, encontrada nos remanescentes de vege'

.!i/l%'f;}:¥~ ",!!;j'~F.~:i;::~':;~,
x"'-- :-,;."::,,.,',:

Solos/Relevo, compreendendo aspectos relacionados à instabilidade e indução de
processos erosivos.
Recursos Mínerais, com ênfase nas interferências em áreas de exploração
existentes elou requeridas.
Recursos Hídricos, no que,.conceme às travessias sobre os cursos d'água, riscos
de assoreamento e contaming~-
Ruídos e Campos, lêt.
campos eletromà

-~:::o::::---

os e rurais, tendo em vis~:~~T~éisdnterfer~~~:1~" iretas nas áreas
activos vetores de crescimento~-f,J,~;1iit~.. .. .
'alidade de vida, compreenden(jQ,'aª'@jte~ç ..
';>, geração de renda, dinamizàÇ#39~d!i~"ativi'a .
"" .sobras, relocação de benfêmq~às, indenizá

.~.•._,,;;~,-;;a
o ç9n;>Ld~ando o acrél>çif11Qíl:aEr~(jemandadirigida à infra-

estrutú '..,''',.', '., 'c,'ccp'q~fy1!I"w"será,;gerc'a'ol'eí61êrrr;i:eendi menta.
o Sistema';v[á'rr.b'j;'1.éõ&lftfê'""';;~""'sã endimento deverá gerar

sobre rodóVis""'-"dêfãi~ "\'neGamo O transporte
aeroviário.

o Disponibilidade en , energia e de
confiabilidade da ofertá'd~l . ,c,' .. " .." "'" .. " r1igados.

o Arrecadação de tributos, cO~;;)a~áhdc¥;tt:';:~Í1icipios que compõem a área de
influência indireta do empreendimento.

o Uso e ocupação do solo, compreendendo aspectos fundiários, perda de valor da
terra e restrições impostas pelo empreendimento.

o Patrimônio Arqueológico potencialmente existente na área de influência direta do
empreendimento.

o

o

o

o

b)

". o

o

o

•
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GOVERNO DO ESTAÍlO DE MINAS GERAIS
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável
Superintendência Regional de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável

•

5.2: Descrição dos impactos Ambientais e medidas mitigadoras

5.2.1 Impactos Sobre o Meio Fisico

a) Inducão de processos erosivos e de transporte de sedimentos para os cursos d'água e
risco de contaminação dos solos e das águas superficiais: compreende as fases de
planejamento, implantação e operação. É um impacto direto, adverso, permanente,
imediato, reversível, local e de médi romotoras: abertura de estradas
de acesso, locação de cantei .~ode jazidas, escavações
e execução das funcLa.ç~."tãlação de estruturas e
acessórios. LembramQS"'u' l}IÍle em área de relevo
ondulado e fortem .nos de erodibilidade de
Forte a Muito E
Medidas mit!. ..' o . ........"' ção e monitoramento de
processos.Ei"~ô.~j~s~~•.....••••....•? será implementado o Prográ"maAmbiental de Construção,
que trata .d"~"r=....ifiarõ'e"sjJéênicas para as etapas construtivas do empreendimento.

::00- ,0---. -. _o,

b) AUGe ruído: Na fase de implantaçã
imedia }; oeal e tem baixa magnitude; na -fas' eraçá
perm~l!e i? irreversível, local e tem baixémá~rlitu~i:rNa' a
são gera uras de estradas, transporte{~~iriíatEírial, escavaçoe xecuçoes
fundá -es de estruturas. Durante.à"':operação, a, geração"âe ruído audível
espe" da faixa de servidão".lr'"de.47,39:'dÊli\. Nas condições mais
desf , ão máxima, de chuva fiha....ounei(oa.;'l='ara'avaliaçao do nível de ruído
ambiei'íte , a a Resolução CONAMA N~"001/1990; que-estabelece os níveis de
ruído'S:;'ptêjlidi~iãl~:\í~'consideradosaceitáveis pela"""N,Qí"rD?NBR10.151:
esperilàBs:~' o nivel de ruído existente, consjdll'" .eluees '
faixa de:serv :não poderão existir benfeitoria
Medidis'-=': lementação do Programa Ambie
operação; '<.leisde alteração esperados. ."

a) Su ressão nto e implantação, e é
direto, adverso,'ip~rfílanen .. .. . média magnitude. É
decorrente de açõe$Jddpi?f;[~ÍI~~têI"llEln0S: p s,.abertura de acessos,
faixa de servidão, praçãs'idetfmõ"hfli ' fil'ldê"õbra não demandará
supressão de vegetação,i1mâ,"~~.el ..'0 o,l6s''[íreparados. A magnitude
desse impacto está relacion"i"da;" .,' 'tísefvação dos ecossistemas e
representatividade das interferências. Nó caso particular; a implantação da faixa de
servidão acarretará pequena interferência sobre a dinâmica atual dos complexos florestais
e de sua fauna associada, tendo em vista que sua dimensão não a toma barreira
intransponível que anularia o intercâmbio faunístico entre os remanescentes. Lembramos
que, na definição do traçado buscou interferir ao mínimo nos remanescentes florestais. Na
operação, serão realizadas, periodicamente, supressões de vegetação arbórea, que possa
estar ameaçando o sistema e podas de contenção de copa ou cortes seletivos.

SUPRAM-ASF
Av. Primeiro de Junho, 179 . .
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GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável
Superintendência Regional de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável

Medida Miligadora: limitar a supressão ao mínimo necessário às atividades de implantação
e segurança do empreendimento.

b) Fragmentacãoleliminacão de habitats para a fauna: compreende as fases de
planejamento e implantação do empreendimento, é direto, adverso, permanente, imediato,
irreversível, local e tem média magnitude. A supressão da vegetação para a abertura de
acessos e infraestrutura causará alterações nos habítats naturais' da fauna.
Medidas mitigadoras: utilização qlJal)d ",_'0 ter, ossivel, do corte seletivo e poda.

fase de implantação e
''I: local e tem baixa

~âtáreade entorno do

c Aumento da Pressão , .~o, é direto, adverso,

~~~io~r~~~~~o~d~í~~~I!~,_" ,.~ .." •.0_0. '•. ]'~I~~~61iR~~~litJ~f~~~x~e ma:gen~~~~~;
presença huma~alãijrn~~ .W$Sãê);<P;i~~çá~5Rê'tiãliffê~t~lae~e-spécies cinegéticas.
Medidas Milici~'dora"'S~r.f.õ.r{ ',.. 6lí~~cJêÍ'~pJ~º,ª~'EimTJt'easnaturais, repressão à
agressão à~fàúDá\~:i~t1li'~'. instituições encarrega'élâ~caecoibir a caça de espécies
autóctone .eSiiiil/1í"'ãõfde;àc::essose revegetação de estradª.5 desativadas.

'.~, fg~fE,,'1>.
d) Alter... '.'.'.....•. . ....... es da fauna: durante a fases!~]ji"rí~1!3ntação,~~-'i(jL
perma.~.~d~~fli!f!~(j]?!íil)jreversivel,local e tem baixa ma~dituc:le?iA~~p({íIlâ~
terão":-fr'é!lP~!lYºJSihabitats alterados. [~f;ii&;:~;ó~p'".
MediltjáiJo!à'S;: utilizar a metodologia de c.o~~i~eFElti\Íoe não SEP!!'!

com 'êê,j~~~t~lloréstais. i~~3;::"',j'H.:;~1;Ü:i.::Ji:~f-
e) P 'dé'iâé::acidentes com aves (colisão'cdl11n:abo!f,eV'acideritescom ninhos em

ontosc:en'ér'iz11C1bS"':.compreende a fase de 'oReraçãó';'eCliretch':ãClverso, permanente,
imedi i:i:êvêr'Síyel~.Iocal,tendo magnitude baixa,~0';J"iscode aCidênte~'~ce~peCialmente
para'''~;r~~.~$ em épocas de colheita él'é'itgrãbs"c.omo C1~"b"'" o~ "branca
(Colu.,' "..'ptRW!~~pécies paludícolas principalme~fe-árifeíéf~os..." "
MedidàsEffíitiâ.à'i:io.~~ié'@i)jzaçãode sinalizadores nos càO:o~c~c:tfji.'ifíha"""'cc.,p.,~""Iem
pontosaéiiltáyêssi'a~!ic.J.!~()s d'água, vales encaixados éár'B:lii f1orestàis;J[e'n'í()~él de
ninhos d'. 'i"i'6aldirne'nto usuais de manutenção, alteàijfliírllo de torres,'ElíTi*?Íéàsde
cruzamento) ""ocestais, habitats paludicolas .. '"áreasde conservaçãó"

f) Interferência.. " .;"ªI-iI'!tã6~~[~~
~a~~~~~.~~~~i'~~i~li~e~~~)'?1~~m~;~~""'c.'

PARNA da Serra da Cána'L
Medidas Miligadoras: conlrofec '" ...' ...m,',".,""'",,- '~'" ••., 'cO" filação dos Programas de
Recuperação das Áreas Degradada5Wer(j~I!Ç'pm8~f[~'a~o;AínbientaI.Cabeaqui ressaltar,
que a implantação de uma Linha de Transmissão pode ser implementada na zona de
amortecimento de uma Unidade de Conservação de Proteção Integral, desde que com
anuência do Órgão Gestor da Unidade (Artigo 25, Lei Federal nO.9.985/2000), ou seja, sua
Zona de Amortecimento não impede qualquer atividade (Resolução CONAMA nO13/1990).
Porém sendo o empreendimento de significativo impacto ambiental e ocorrendo na zona
de amortecimento de uma Unidade de Conservação do grupo de proteção integral, o
empreendedor é obrigado a apoiar a implantação e a manutenção de unidade de
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